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complicações da prótese 
fonatória
como intervir

RESUMO: A prótese fonatória (PF) é uma válvula unidireccional que permite que o ar passe a partir 
dos pulmões/traqueia ao esófago, quando o estoma é ocluído, produzindo voz. Consequentemen-
te, melhora a qualidade de vida do paciente submetido a laringectomia total. No entanto, podem 
decorrer algumas complicações, pelo que os enfermeiros devem estar atentos e intervir para que a 
qualidade de vida se mantenha.
Para uma boa reabilitação vocal torna-se imprescindível a prestação de cuidados específicos à PF, 
quer por profissionais de saúde, quer pelo doente e cuidador informal, tornando-se ainda mais ne-
cessários quando as complicações surgem. Por este motivo, achamos pertinente abordar algumas 
complicações decorrentes da utilização da PF e as intervenções de enfermagem para minimizar/
corrigir as mesmas de modo a melhorar a qualidade de vida.
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abstract: The voice prosthesis (VP) is a one-way valve that allows air to pass from the lung / trachea to 
the esophagus when the stoma is occluded, producing voice. Consequently, it improves quality of life 
in patients undergoing total laryngectomy. However, some complications may appear, so nurses must 
be vigilant and act to maintain the quality of life. For a good vocal rehabilitation becomes essential to 
provide specific care to speech prothesis, either by health professionals or by the patient and informal 
caregiver, making it even more necessary when complications appear. For this reason, we discuss 
some relevant complications arising from the use of speech prothesis and nursing interventions to 
minimize the same in order to improve the quality of life.
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I. Introdução
Frequentemente deparamo-nos com doentes com car-

cinoma da laringe em que uma das modalidades terapêuti-
cas passa pela realização da laringectomia total implicando 
a perda da capacidade vocal e consequentemente da qua-
lidade de vida. 

O ser humano é na sua essência um ser vocal, apresen-
tando, desde que nasce, manifestações vocais de intenção 
de comunicar. É uma necessidade humana básica, um pro-

cesso contínuo que torna a existência do ser humano um 
ser social, sendo a voz o nosso meio de comunicação mais 
eficaz, tendo muita importância na expressão da persona-
lidade do indivíduo. 

Quando surge o cancro da laringe existe por vezes a 
necessidade de realização de uma laringectomia total com 
a criação de uma traqueostomia, que é um dos principais 
responsáveis pela perda de voz, ameaçando a vida e o bem-


